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• 5 eixos, 10 linhas de ação e 45 iniciativas 
para levar o Brasil da 57ª posição no 
Ranking de Competitividade do WEF para o 
TOP 30 em 2020 e para o TOP 20 em 2022

• Eixo 4 – Capacitação

• Expandir a utilização de soluções 
pedagógicas com TICs em todos os 
níveis de ensino

• Expandir a formação de especialistas 
em atender a demanda do Brasil Digital

Em 2014, a Telebrasil e a Febratel lançaram o 
Brasil Digital Inovador e Competitivo

Ranking de Competitividade do World Economic Forum:
Estudo anual que classifica os países de acordo com sua 
competitividade na economia global



• Entre 2013 e 2018 o Brasil perdeu 32 posições

• Hoje o Brasil ocupa a 80ª posição entre 137 países

E o que aconteceu de 2014 até hoje?

80º

Mais competitivo

Menos competitivo

Brasil no Ranking de Competitividade

O Brasil precisa urgentemente de 
política públicas que estimulem 

sua competitividade global



O processo de 
transformação digital 
representa um enorme 
esforço de digitalização da 
sociedade, transformando 
não apenas os meio e os 
métodos de geração de 
riqueza mas 
principalmente o 
comportamento das 
pessoas

Fonte: Competências e Empregos: Uma agenda para a juventude, 2018, BM; Pesquisa sobre o Impacto Econômico do Facebook 2017, Morning Consultant. Apresentação do Facebook no Painel Telebrasil 2019.

50% dos jovens brasileiros estão em risco 
de não se inserir no mercado de trabalho

A capacitação de jovens deve ser focada nas 
necessidades do mercado

82% das micro e pequenas empresas consideram 
habilidades digitais importantes na hora da contratação

85% dessas micro e pequenas empresas afirmam que recrutar 
funcionários capacitados é um desafio para o seu negócio



A formação do capital humano 
é uma das 

Propostas do Setor para 2019 
apresentadas no 
Painel Telebrasil

Capital Humano

Formação, pelo próprio setor de TICs, do Capital 
Humano demandado pela Transformação Digital, 
essencial para a inserção do Brasil na Sociedade 
do Conhecimento, globalizada e altamente 
competitiva, baseada em plataformas com 
tecnologias da informação e comunicação 
integradas (TICs).



No Brasil há uma lacuna entre a 
mão de obra disponível no 

mercado e as demandas por 
especialistas das empresas



A mão de obra especializada que temos 
disponível quer trabalhar fora do país

• Brasil é um dos países mais propensos à 
fuga de talentos locas na área digital

• 87% desses especialistas desejam sair do 
país, média global é 67%

• Em contrapartida poucos profissionais 
estrangeiros se sentem atraídos pelo Brasil: 
23º lugar no ranking de atratividade

Estudo BCG: Decoding Digital Talent



E a demanda no país por formação de 
capital humano é crescente e acelerada

• Recapacitação de trabalhadores de telecomunicações, incluindo os de Call Centers: 
100.000 por ano

• Capacitação de trabalhadores de telecomunicações e de instalação e manutenção 
de redes de telecomunicações para o 5G e IoT: 100.000 por ano

• Capacitação geral sobre a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais

• Capacitação em “Aquisição, Governança e Utilização de Dados”

• Capacitação em Segurança Cibernética

• Capacitação de trabalhadores para a demanda não atendida estimada para em 
2022 de profissionais em tempo integral para “Software e Serviços de TI”: 400.000

• Capacitações específicas para os trabalhadores usuários de TICs nas Verticais



Até 2022, a economia digital deve representar 
mais de 50% do PIB da América Latina

• Pesquisa do IDC mostra que até 2024, as 
interfaces de usuário habilitadas por 
inteligência artificial e a automação de 
processos substituirão um quarto dos 
aplicativos atuais baseados em telas

• Até 2022, 25% das empresas usarão a 
tecnologia de fala conversacional 
(inteligência artificial) em aplicativos 
relacionados à experiência do cliente

Fonte: IDC



Por isso o Brasil precisa avançar 
na qualificação da mão de obra

As novas tecnologias estão mudando radicalmente os modelos de negócios das empresas 
e demandando uma mão de obra preparada para o ambiente de transformação digital



A Febratel, junto com a FENAINFO e 
FENINFRA, aprovaram na fundação da sua 

Confederação o Projeto Institucional

“Aplicar recursos do Sistema S, arrecadados 
pelas empresas da Categoria Econômica, na 
formação, capacitação e desenvolvimento social 
dos trabalhadores da categoria econômica para 
que liderem, concebam, desenvolvam, 
implantem, operem, mantenham e prestem 
serviços com Soluções Completas com TIC 
visando à efetiva inserção do Brasil na 
Sociedade da Informação e Comunicação, base 
da moderna Sociedade do Conhecimento.”



Esse é o grande diferencial 
do Sistema S das TICs.

Essa transformação é 
fundamental para o país 
ganhar produtividade e 
competitividade 
internacional dentro da 
economia digital.

O PL 10.762/18 foca exclusivamente na capacitação de 
capital humano para a transformação digital do Brasil.

Brasil Digital 
Inteligente, Inclusivo, 

Inovador e 
Competitivo
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